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Eufalava todo o tempo sobre o 
quanto eu trabalhei. Eu falava 
toio o tempo que passei quin-
ze lias virando noite para fazer 
a apresentação. Eu falava todo 
o rompo que enfrentei ele no 
pletário dizendo que ele não 
prtslava, era um homem cor-
rujto. Eu passei todo tempo 
tra)alhando nesse sentido e 
naca disso valia, a minha vida 
nãcvalia, a minha palavra não 
valia, a minha dignidade não 
valia, a minha honradez, a mi- 

- -A-hadr,r rtão valia, -O que valia 
era siriplesmente a palavra de 
VossaExcelência. E é por isso, 
senho• presidente, que é muito 
difícil,sinceramente, eu aguen-
tar essa sessão. 

No lia 7 de março, Vossa Ex-
celênca disse na Tribuna, se di-
rigind) a mim, que não ia como 
cavalheiro se utilizar de expres-
sões que eu tinha utilizado e di-
zia: "Vassa Excelência verá no fi-
nal de odo esse imbróglio que 
não [dista. Que o painel não foi 
modifcado. Nada disso, por 
mais parcialmente que se quei-
ra fazer a apuração, Vossa Ex-
celênca chegará a verdade. A 
verdad que está acima de tudo 
e o cera dia provavelmente vai 
lembrar-se que daquela presi-
dênciaeu a defendi com vigor, 
para tufo que eu apontei a cada 
dia fical verdade esclarecida e a 
sociedade tomando conheci-
mento de que eu não menti que 
a minht-  verdade é a verdadeira 
e que portanto não tem lista." 

No dia 17 de abril, senador 
AntonioCarlos, Vossa Excelên-
cia vai di novo à Tribuna e diz: 
"Ninguán, mas ninguém mes-
mo, diri que ouviu da minha 
boca en qualquer oportuni-
dade o pedido para saber 
quem votou em quem. Não re-
cebi lista alguma, nem me foi 
entregue por ninguém lista al-
guma. ;(?, qualquer depoimen-
to exis ir neste sentido, pode 
fazer urna acareação, porque 
Vossa :'xcelência vai ver (..) 
que o (residente da época não 
descunpriu regimento, muito  

menos a constituição." 
Mais na frente, no dia 18 de 

abril, Vossa Excelência, em 
aparte aio senador Roberto Ar-
ruda, diz: "Não sei porque este 
painel foi violado e aí trata do 
painel. Eu continuo a desafiar 
qualquer pessoa a provar que 
eu tenha tratado com a dra. 
Regina, com qualquer outro 
funcionário, com qualquer 
outro senador sobre esse as-
sunto, ou tenha qualquer in-
teresse em saber da lista que 
eu nunca vi." 

Senador Antonio Carlos, a 
preliminar que eu faço é que se 
suspenda a sessão e que o se-
nador. Antonio Carlos disponi-
bilize alista a esta comissão. Eu 
não aceito, senador, ficar refém 
da memória de Vossa Excelên-
cia. Eu não aceito ficar refém 
de algo que eu não vi, que eu 
não conheça a materialidade, 
embora todos tenham dado 
crédito à palavra de Vossa Ex-
celência e não a minha. Eu não 
aceito. A lista tem que ser dis-
ponibilizada para que nós pos-
samos trabalhar em cima de al-
go concreto, algo que possa ser 
tocado, que possa ser visto, pa-
ra que eu possa me defender 
em relação a algo concreto e 
não em cima de acusação per-
versa e cruel de Vossa Excelên-
cia. Portanto, senhor presiden-
te, é a preliminar que eu faço. 
Que nós suspendamos a ses-
são, que o senador Antonio 
Carlos traga a lista. Nesse mun-
do da política, todos nós sabe-
mos que uma lista como essa é 
uma preciosidade. Não no 
mundo que eu vivo, mas no 
mundo da maioria das pessoas 
que aqui vivem é. É uma pre-
ciosidade porque é um mundo 
da chantagem, é um mundo de 
tantas coisas, dos grampos e de 
tantas coisas, que é uma pre-
ciosidade. E é por isso que eu 
solicito à Vossa Excelência que 
traga essa lista. Eu não posso fi-
car refém da sua memória, eu 
não aceito. A minha história 
não merece que eu fique refém 
da sua memória porque eu já 
disse várias vezes que eu votei a 
favor da cassação, trabalhei por 
ela, senador, trabalhei com vi- 
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gor, com determinação, com 
trabalho e não posso aceitar 
que a palavra de Vossa Excelên-
cia descaracterize toda a mi-
nha história, a minha vida e a 
minha dignidade. 

Em primeiro lugar, digo a 
Vossa Excelência que não te-
nho lista. Não tenho a lista. Se 
tivesse também não poderia 
revelar porque estaria come-
tendo um crime em relação a 
uma votação secreta. O que 
posso lhe dar de testemunho 
da sua indignação, e mais 
adiante vou tratar em relação 
ao caso dos procuradores que 
Vossa Excelência viu parte. 
Vendo toda a seqüência da de-
gravação vai ver que é falha a 
degravação e também é falha 
a acusação a Vossa Excelência 
de modo direto. 

ANTOHR) 
CARLOS MAGALHÃES 

V Ex.averá isso -, o que pos-
so lhe dizer é que muitas ve-
zes, inclusive tratei com a se-
nhora sobre o problema da 
cassação do Senador Luiz Es-
tevão, e sempre encontrei, da 
senhora, o desejo — que tam-
bém era meu — de cassar em 
benefício do próprio Senado. 

Não sei se a senhora se re-
corda, mas talvez deva se re-
cordar — naquele tempo tí-
nhamos relações pessoais —
que a chamei à Mesa e disse —
aí peço a V. Ex.aque, não quero 
declinar nomes, também não 
declinasse, porque vamos 
criar mais problemas ainda —
que determinada pessoa, se-
gundo informação minha, es-
tava com o desejo de votar 
contra a cassação. V. Ex.afoi à 
pessoa e voltou a mim dizen-
do: "Não, vai votar conosco, a 
pessoa vota pela cassação". 
Não sei se a senhora se recor-
da desse episódio. Não houve 
esse episódio? 
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Houve. 

ANTONIO 
MASA! HAES 

Isso é uma demonstração de 
que eu sabia da sua posição. Não 
posso dizer. Não posso revelar, 
até porque não posso cometer 
crimes de violação de painel. Se 
não pedi para violar — e está 
provado —, até mesmo V. Exa, 
com a maior má vontade que te-
nha comigo, tenho certeza de 
que hoje sabe que não pedi, nem 
direta nem indiretamente, esse 
assunto, e que ele só me foi che-
gado COM a surpresa da lista. AÍV 
Exapode ter um ponto de vista 
contrário ao meu ou não. Mas o 
que posso dizer aV. Exa é que, in-
clusive o seu passado, o seu de-
sejo jamais seria no sentido de 
votar. Agora, pergunta por que 
foi a coisa do procurador. Não foi 
daquela maneira a afirmativa do 
procurador. Tenho aqui — trou-
xe — quantas incoerências o 
procurador, e várias vezes que 
ele desmentia coisas que houve-
ra afirmado. Não V. Exa. Ele, o 
procurador. Trouxe, vou passar 
ao relator. Mas digo, sincera-
mente, que, evidentemente, não 
acredito que V. Exa tenha votado 
a favor do Sr. Luiz Estevão. Não 
acredito. Agora, eu tive que man-
ter que não tinha lista até ficar 
claro que o voto não impedia a 
votação, quando a Unicamp de-
clarou que não alterava a vota-
ção a lista que fora divulgada. 
Havia uma quebra de sigilo, mas 
não alterando a votação. 

Então, em qualquer lugar que 
eu esteja, qualquer lista que 
apareça com o nome de V. Exa, 
embora V. Exa, talvez com justa 
razão, tenha essa antipatia por 
mim, que é antiga, talvez por 
questões políticas e ideológicas, 
serei, acredite, um defensor de 
V Exa. Pode acreditar nisso. 
r 
(presidente do Conselho de Éti-
ca do Senado) 

Tem a palavra o eminente rela-
tar senador Roberto Saturnino. 


